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Avaliação do nível de antibiose de 
genótipos de Paspalum spp. à cigarrinha 
das pastagens Deois flavopicta
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A cigarrinha Deois flavopicta (Hemiptera: Cercopidae) é considerada praga-chave das pastagens. 
O inseto tanto na fase imatura (ninfa) quanto na fase adulta alimenta através da sucção de seiva nas 
raízes e parte aérea da planta. Os danos decorrentes da ação do inseto são: reduções significativas 
da produção e da qualidade da forragem, principalmente no verão, época de maior produção de 
forragem e mais favorável ao desenvolvimento do inseto. Desta forma, este inseto causa prejuízos 
diretos à cadeia da carne e do leite. Assim, para o desenvolvimento de nova cultivar de pastagem, 
estudos de resistência de planta a insetos são essenciais. O gênero Paspalum compreende gramíneas 
nativas com ampla variabilidade genética, e potencial de adaptação às diferentes condições 
edafoclimáticas, podendo ser fonte para o desenvolvimento de novas forrageiras resistentes aos 
fatores bióticos, como a cigarrinha D. flavopicta. Dentre os mecanismos de resistência de plantas 
aos insetos, tem-se a antibiose que se refere aos efeitos de substâncias, oriundas do metabolismo 
secundário das plantas, sobre o desenvolvimento e reprodução dos insetos. Este estudo objetivou 
classificar 20 genótipos de Paspalum spp. quanto ao nível de resistência para D. flavopicta. 
Os genótipos foram avaliados quanto à antibiose ao inseto, através do parâmetro de sobrevivência. 
O ensaio foi conduzido em casa de vegetação utilizando-se metodologia proposta por Lapointe 
et al. (1989). Cada parcela foi constituída de um copo de isopor com capacidade para 500 cm3 de 
solo, contendo uma planta. Tais plantas foram, inicialmente, propagadas através de semeadura em 
bandeja. Após a germinação, as plantas foram transferidas para os copos, os quais foram tampados 
(deixando-se uma abertura central para a saída das plantas). Tal procedimento visou, de um lado, 
estimular a emissão de raízes superficiais as quais são importantes para garantir a sobrevivência das 
ninfas recém eclodidas e, de outro, prover um ambiente de menor aeração e luminosidade e maior 
umidade às ninfas. Houve dez repetições para cada genótipo, onde cada planta foi infestada com 
5 ovos de desenvolvimento embrionário completo. As plantas foram avaliadas periodicamente para 
quantificação dos insetos adultos. Como critério de seleção, adotou-se a escolha dos acessos em 
que se constatou nível de sobrevivência abaixo da média do grupo, menos o valor do desvio padrão 
correspondente. As cultivares comerciais Urochloa decumbens cv. Basilisk (suscetível) e U. brizantha 
cv. Marandu (resistente) foram utilizadas como testemunhas. A sobrevivência de ninfas (SN) variou 
de 7 a 80%, sendo os genótipos classificados em três grupos distintos quanto ao nível de resistência 
(NR): genótipos resistentes (R) com SN entre 7 e 15%, genótipos moderadamente resistentes (MR), 
com SN entre 20 e 39% e genótipos suscetíveis (S), com SN entre 40 e 80%.
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